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Informam do Rio� A propósito das comemorações do pro­
ximo dia 29 de outubro, jornais desta Capital ouviram os sena­

.

"ores pessedistas goianos Pedro Ludovico e Dario Cardoso.
'O primeiro, como se sabe, exerceu a interventoría do Esta­

tio durante o' periodo ditatorial e ainda hoje se' revela um extre­

mado partidário do ex-ditador tanto assim que {oi logo decla­
rando ao jornalista «considerar uma provocação» as profetadas
eomemorações da revolução que apeou o sr. Vargas. Acresce, ain­
da, ter o sr. Ludovico aproveitando a oportunidade para atribuir

.ao. governo do general Dutra a exclusiva responsabilidade pela
errse economico-financeira que vem sofrendo o pais, esquecido
de que q surto inflacionário teve seu começo e período áureo
durante o regime dlscricionári.o.· .

. \ 's. manifestações de saudosismo do ex-interventor goiano
se apôs '0 senador Dárío Cardoso que, embora tenho prestado
sua colaboração li interventoria Ludovico,

.

agora pretende uma

posição de maior independencia. E. foi logo afirmando: «Não con-
GOrdo com o' Ludovico e nem me considero' preso a qualquer
eompromísso politico com o sr. Getulio Vargas,» '

.

,
.

f\ssim, a dívergencía surda que vinha lavrando, de há' tem­
pos, nas hostes pessedistas de Goiaz, passou para o dominio do
eonhecímento público.

.: Já não se póde mais esconder a gravidade da cisão que

�eI?a.ra o senador Dario Cardoso de seu antígo chefe, e que na

prática se traduz no surgimento de duas correntes que ameaçam
esfacelar o P.s.D. daquele Estado.

.
Deve-se notar, de passagem, a UDN que. ja contava com o

',overno -do Estado tem· agora o dominio da Assembléia li da,
SU� mesa diretora, em face das ultimas adesões ali ocorridas.

Você' gosta' de "bancar". o médico'
Quando algum remédio nos faz bem, gostamos de. recomen-

ciá:,lo aos' rfô"§sos conhêeídos. < -, : , ;.
. "�

.

,:' Ao fazê-lo" nunca pensamos que estamos cometendo uma

�an:de leviandade, capaz de prejudicar os nossos amigos.
.

O remédio bem indicado numa pessoa, pode ter máus efeitos,
em outra!

,Os prirr:eiros sinais de muitas doenças são parecidos, mas.
as doenças sao completamente diferentes e precisam, por isto, de
tratamento diverso. .

..

-

Sómente o médico' poderá reconhecer e' tratar' a' doença de
modo conveniente!

Não indique remédios aos seus amigos!
Insista para que consultem um' medícel /

-----�.----------�---------------------------------�---

�eu Bertnléla "anda
Z'A N G A O O

J
. ,

Atacado novamente do figa­
<lo, fomos encontrar seu Berín­
jéla encostado na Farmacia Alla­
ge, resmungando contra' seu

incomôdos e incomôdos alheios.
. Está muito sofredor e quei­
xoso de tudo e de·todos. Sabe­
mos, . lá, se tem razão.

,

- Como vai passando com

essa mudança brusca do tem­

po? Foi nossa pergunta..
-Já' não sinto tanto como,

em outras eras. Mas essa' gea­
'da do dia de S. Miguel deixou-

�

.me de molho a chupar naris.
Depois recebo tantas quei­

xas que não posso resolvê-las.
Uns pensam que sou funciona­
ria da higiene, outros acham
que sou empregado da Prefei­
tura. Fale nisso,' fale naquilo,
reprç>ve esse ato,' desfaça na-'
quele, e' é uma balburdia. Agó­
ra porque os operarias da Pre-

.

feitura por ordem do «enge-'
nheiro» despejaram oleo, res­
to de tambores, .' 11.\)· fundo da
mesma e correu como arroie
nos quintais da vÍsinhança es­

tragando pôçós, e hortas; por..,

que o caminhão -da Prefeitura
foi quem fez a condução do
teatro da Nair, que aqui apa­
receu por conta e "risco do jor­
nal, que tudo faz nesta terra;
porque queimaram oleo nume­

.ro 60 no caminhão amarelo da
Prefeitura; porque a rua Paula
Pereira de certo trecho ao fim
está uma desgraça; sei lá, são'
tantas as reclamações que eu

não acho geito de resolve-Ias
e com franqueza não sei para
quem apelar. Seu Otavio não é
preguiçoso, nem descuidado, o

diabo, porem, é a falta de ver":
.
ba microbio que 'contaminou .os
cofres publicas desde as elei-

. ções Ha gente que' reclama,
tambem que o P:S.D. aínda não
teve verba para pagar o I chur- I

rasco oferecido aos eleitores e

assim, nesse «mare nostrum»,
as coisas. vão se passando. E
a responsabilidade me obriga
a informar semanalmente aos

meus «fans» todas as irregula­
ridades que se vem praticando
nesse môrno ambiente de sã
Democracia. Sumos por honrá
da firma, obrigados a ffllar em

sã· Democracia, quando a Poli­
cia· Especial do Rio espanca
petroleiros e prende patriotas.
.,' Mas tem que ser enquanto

,
.' não formos

'

oprigados a
.

só- comer couve e

alface como coelhos. Dizem que
páu que nasce tô'rto jamais se

andireita.

'1

Sêlos pdrá'COléçóeS
Variado sortímento

,procurem
na'

LIVRARIA DO POVO
Nesta Cidade

Ano 2
,

Canoinhas' - Santa Ca.tarina, 7 de Outubro de 1948

\ Diretor-proprietário � SILVIO A: MAYER

Redator e Gerente: GUILHERME VARELA

Serviço· Te�egrãfico
.,

Comunicação recei.ída do
nosso confrade Mimoso Ruiz
de Floriano olis breve for­
necerá a est-a' folha o ser­
viço telegrafo

.

da Agencia
Nacional, que por intermé­
dia' do deputado Aroldo C.
de Carvalho nos 'foi conce':'·
dido.
Assim poderemos dar· aos

nossos ascinantes um noti­
ciaria completo e novo do

que se
-

passa no Brasil.

(jinasio de- Canoinhas
A direção do Ginazio Ca­

noinhas iniciou com entu­
siasmo o serviço da cons­

trução. Ha noticia de que
parou tudo, não sabemos
por, que .. Afirma-se entre­

tanto que o Governo Esta­
doaI prometerá 600 mil
cruzeiros e tal auxilio não

apareceu;' daí a. paralisação
por falta de verba.
E' . houve promessas de

renuncias, antes pas' elei­

ções, se o' $�asiQ não fos­
se- construido' este ano ...

,

Hospedes e Viajantes'
.

Acompanhado de sua exma,

esposa encontra-se entre nós o

sr. Osvaldo Braga, funcionário.
federal residente em S. Fran­
cisco.
- Esteve nesta cidade, dan­

do-nos ti prazer de sua visita,
o sr. Henrique Passos acreditado

negociante em Felipe Schmidt."
- Viajaram até Curitiba na

.

semana passada, os srs. Salus­
tiano Batista funcionaria da
( ooperativa e Manoel Rodri­

gues Gonçalves proprietario da
Livraria do Povo..

Isse é ummar de rosas pa­
ra quem tem 'a carteira rechei­
ada e nós os <sapícuás» temos
que' nos conformar. �

Com pandeiro ou sem pan­
d�iro seguir é o lema. Que cho­
va arroz do Japão e batata da
Holanda.
No Brasil anda""tudo carun­

chÇldo.' Que pena!'Noutra sema-

na tem mais. ./
Despedimo-nos do velho :Se­

rinj�la, porque o homem: esta­
va com o cano dá escapação

. aberto. Quasi que deu de suar.

o
MANECO

•

Circula às 5as feira f;

Cia. de Comédias
Encontra-se nesta cidade a

excelente Cia. 'de tomedías "Na­
ir Ferreira", que está dando su­

as funções no Cine Opera rio .

com graride êxito.

Convite
Recebemos o seguinte.
A, Rêde Paranaense de Emis­

soras tem a honra de convidar
V.S. e Exrna. Família para as

festividades comemorativas do
20. aniversário de sua estação
filiada: . ZYG-9 - Rádio Rio

Negro - que se realizarão dia
16 de Outubro do corrente ano

de conformidade com o'progra­
ma ao lado.
Pelo comparecimento.anteci­

padamente agradece.
Rêde Paranaense de' Emísso­

ras - Manoel Machuca ;.. Abilio
Holzmann

Diretores -

Programa:
10,00 hs. - ,Benção dos estudios

da ZYG-9, pelo Revmo. Frei
Braz...

.

10,15 hs.- Inicio da transmis­
são, com a presença dos srs.·
Prefeitos de Rio Negro eMafra,
e demais .autorídades..
.

2Í,00 hs.- Show-Bàile na S6-
ciedade Vitoria com desfile de

.

artistas do «cast> G-:-9 e elemen­
tos de outras emissoras.
Gratos pelo Convite.Ex(:ur.ion.ri I M.frl

Caso o. :tempo permita
excursionará a. Mafra o Ipi-
ranga local que na dispu- Os ladrões andam
ta do campeonato para a

-

grande partida com o Pery voejando por
vice lider com 2 pontosper- aquI mesmo
didos, o Ipiranga está con-

siderado lider invito abso-' Veiu ao nosso conheci-

luto com 1 ponto perdido. menta que um Iarapio en-
'

O nosso desejo e que Ipí- trou no Vestiario do.Ipíran­
.

ranga volte com o titulo que ga, durante ... o jogo de do-

galhardamente. conquistou. mingo e dali roubou' a car­

teira de um jogador que
continha 170 cruzeiros.
Fechem bem o vestiario

se não querem voltar para
. casa sem roupa.

Dizem, tambem, que não
é a primeira vez que tal
causa acontece.

Antomovel
para viagens; batizados, ca­

sarnentos, etc. á disposição
do publico em JI'rês Barras,
procurar José Antonio

Dias Junior

(ami�hã9�à�
, (jUdfapUaVa

dia 27 de outubro procura cargas,
mudanças, etc, para aquela locali­
dade. Mais informações com .a EM- '

PREZA pu' K á Ru.a Caetano Costa.
4 CANOINHAS- - SANTA "CATA-
RINA;

,

Bitter Aguia
puro; .

e a v"ida de seu

estqmago

O' Crack
.

·E' o titulo do suplemento do .

"Correio do Norte" que vem

circulando nesta cidade, jà ns
seu 2. numero tratando de es­

portes, E' diretor o sr. dr. Sil­
vio Mayer e redatores os jo­
vens Milton Zaguini, Mario Fer­

raresi, Seleme I. Seleme e JUCl
Varela, 'O nosso suplemento es­

pecializado vem cumprindo sua
fínaüdade e fadado a viver mui­
tós anos.

"Correio do Norte" não p6-
de, por falta de espaço, tratar
de esporte, dai se dirigirem af1
"O Crack" todos os que se in­
teressam pelo- esporte. Nossa
suplemento circula aos sábados.

l,..i�4"94 u.e"dUd-·'U";;U.
No [ogo realizado domingo,

nesta cidade foi vencedor o Ipí­
ranga pela expressiva contagem
de 6 a 2. A assistencia foi re­

gular e aplaudiu' com entusias�.
mo o valoroso feito da nossa
rapaziada.

,

Pediu assinatura'
Do sr. R. Fernandes .de Sou­

za
.

recebemos. atenciosa carta
solícitando- uma assinatura slel!é­
te jornal. O digno - amigo res;::­
de com sua exma. familia na

cidade de Prudentopolís, F.staQ.ó
do Paraná

.

Gratos.

Sr. Tuf Nader
Voltou ás atividades comer-.

ciais o sr. Tufi Nader digno g�
rente da "Impressora Ouro Ver-.
de Ltda", que esteve durante
alguns dias' acamado em virtu­
de de .forte gripe.

Visitas
Deram-nos o prazer de sua)';

visitas para o "pagamento de
assinaturas os srs. Estefano Piec­
zarka, Sra. Henrique Neustedar,

. Pedro Wipieski, de Barra Man-
sa.

.
.

Francisco .Burgardt, Alfrede
Gonchoroski.e Alfredo Roesler.
Gratos.

CÂSA das MA,E$
Neste artigo, estampado na se­

gunda pagina, ha alguns erros de
revisão que o 'leitor facilmente'
corrigirá. Pedimos desculpas,

Congresso Cf terinen..
. s-e de- História

Após as sessões preparatorías
que tiveram inicio dia' 4 � 5,
instalou-se com a presença dp
Governador o 1° Congresso Ca­
tarinense de Historia.

Participam do' conclave emi­
nentes representantes da cultu-

'.

ra naCÍonal e português�.
....�

,

Para melhoria da pecud'Í'ia
O presidente' da Republica

sancionou um decreto que, iseh- '

ta toda tributação· de animais'
.

importados. para rli!piodução :e

melhoria da pecuaria adquiridos"
0.0 Paiz ou no Extrangeiro.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
.

{'

CORREIO DO NOqTE
----------------------�----------�-------------�------------ -------�--------�--------------��� -------���----------

'.

m_G::•••••••••5•••• ::.CI•.••••oi.o••o::=: :...�.III••••�•••� :.�••••••••••e ••::••••••••••••••:::;)J;J
nr·

..

.

..-, .

---:-�. ..

.��
• li. 4 .•••

fi VENDEM-SE �
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Treis serrarias, uma em
. Canoinhas, uma em i

: i: São Sebastião dos Ferreiras e uma. em Xarqueada, :::
o o

i todas com registro e quotas, tendo anexo casas i
i· de moradias. Um' barracão perto· da Estr. Ferro ;

. L para carregamento de madeiras.. Um barracão oi".
0=.=

. '

para oficina mecanica, etc.
i

: Madeiras de Pinho é Imbuia. i
: :

: L .... Para informaçõs dirigir-se a j:
: ....

:

i .' Matos, Fernandes & (_ ia. i
: !
: ,Canoinhas ex. postal - 16 - Sta. Catarina :
o o

:: .
.

. : :�h... '.. ..' .•_. '

'

• ..Jv
Mn ,. C\�I,.i.)'-.. •• •• .._e. .. . . ..I'«.:J

Canoinhas

Dr"� Aroldo Carneiro. de Carvalho
Dr. Saulo, Carvalho

ADVOGADOS

Inventerios, Cobranças, Contratos e o�tras Causas C iVf is e

.

Co'merciais. - Direito Industrial e L€gis�ação do Tr�balho.­
Naturalisações e Titulos Decl.ratÕri s ,

- Causas Criminais.
Cerrespcndentes no RIO, fLORIANOPOLlS e CURITIBA

Escritório á Rua 'lidai Ramos

Caixa Postal, 105

Vende-se.-

excelente propriedade, .pro­
pria para instalação de in­
.-dustria. Grande plantação de
arvores frutíferas, moinho,

..

casa de morada e paióis. Si­
na ta estrada anoinhas :

-

Três Barras. Tratar com

Stefano. Stipurski.

Ovos Frescos
do Aviario Leghorn. _.
De 1a qualidade para o'

consumo, tipo granja.grandes;
limpos e sem. embrião.
Diariamente na casa

Carlito Sachwe

I'

, laboratorio Brügsemann·
FLORIANOPOLlS S�o!I. C.'arina

CALCEHINA"

A saude das
O melhor

creanças
fortificanteSilvio A. Màyer . A CALCEHINA ê um remedio que

cura eum alimento que·nutre.· .

Fortalece os musculos, recalcifica
os ·ossos e os dentes, alimenta o cé­
rebro e saneia Os intestinos das cre­
anças, impedindo todo e qualquer in-
fecção.

.

É um medicamento dé absoluta
confiança.
Uma latinha de Calcehina dura

seis meses.
' .

-Em todas as farniacias.

. Cirurgião dentista

Dentaduras anatomicas, ponte�
e piuots. de acrilicos, etc.

Consultas:

7,30.• 11;30 e da. 1,30 - 18 horas

Praça (auro Müller

,

Fabrica 'de Balas e C.aramelos

Santa Terezlnhs
'

de ruxo SELEME elA LTOA.
. Especialidade em Balas ·E.nlead�s

. �

ANEXO-

Engarrafamento de B�bi�as.
; .'

.

Aguardente' de Cana, Ingá
Rua Senador Felipe Schrrudt

(aixa Postal H 78\
,e.antiif1.R,arf ,fta a tall.ina.

I N��!���1r!����de?tra-
da Canoinhas : a Mafra. foi rou-

Caixa Postal, ,98- CANOINHAS--Santa Catarina bado da propriedade da viuva

Criação de Leghorns brancas, rigor�s�mente
.

seléClionadas' d, Lindoia Pacheco, um cavalo
de pêlo amarelo gatiado, peque-.

PEplGRÉE INDIVIDUAL no, nunanco, nafego, do quarto
esquerdo marca M.C.

QueJ;l1 dêr uma informação
certa nesta redação será ..gra­
tificado com �r$200,OO ..

I Aviário Leghorn - (anoinhas

Ovos p, incubação;
Pintos de 1 dia .

Aves pi reprodução.

................................ � " _ .
, o

.� �-

i Motor á' venda i
. .

-
- .

: v d t !
l

en e:se um.mo or

..o:::., "Walschefka"
com gazogenío, estacionário, com 40 H. P. ou sejam

.
.

40 cavalos de força.
.

Para ver e tratar com
."

WIEGANDO OLSEN - em Marcílío Dias.

,
,
·
,
·
o
·
·
·
·
·
o
'0
·
·
·
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\ .

.. r:
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CORREIO DO NORTE,Dr.Cubas Fundado em 29 ele maio de 1947

EXPEDIENTE
Di;etor. propríetario

. Silvio Alfredo Mayer
Redator e gerente: Guilherme Varela

,

Redaçio .e Adminí.tr.çio,

Medico

Operações-Partos
Doenças de 'senhoras

Atenda chamados I qualquer hori Ru� Paul. Pereira, 23..

ImpresSo ,nll Impressora Ouro
Verde Ltd •.i····----

., _..

j
IAtençã.o,. !

'! Criadores! I
! . .

. f
i Vac.aa contra a peste sUlDa?

I': Procurem A. Garcíndo & Cí •.

i PRAÇf\ .. �AURO ,MUL,LER; 6 !
i Canoinhas - Sta. Catarin,a !
, .
. .

................................................

ASSINATURAS
Ano . , . . , Cr$ 40,00
Semestre • • • . CrS i5,00

-)(-

Numero avulso
Numero .triZado

Cr$ .1,00
Cr$ 2,00

-)(-
.'

'.

Anuncios d. acôrdo com • t.bel. de
preços,

Vende-se

Uma vaca sem cria, de raça
holandesa. Para· vêr .

e tratar
como sr. Alfredo Pscheidt, es­

trada Marcilio Dias, no Parado.

e um possante estomacal,
feito de raizes .�edicinais.

A.venld�; João Pessõa, tiS

Curitiba

\ '

,'. }

Clinica Espécialísada das' Doenças do Aparelho Digestivo
.

e ano-retaes: e dá Cura de Hemorrhôides sem operação

da Santà. Casa-longa pratica só da especialidade tratamen­

to das doenças do. estomago, duadeno-gastrites- díspepsías,
digestão difícil. Intestínos-dísentería-prlsão de ventre-Colite
cronica pelo tratamento direto. do intestino-.doenças do reto­

retites fistulas polipos-estreitamentos-diagnostico 'precoce do.
caneer retal

.

I.·

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

Vende-se
uma data.·com 17 e meio
metros de' f r en t e e 40
m ts . de fundo. á rua
Paula per:e ira. proxi.­
mo á Estação de Radio.
Vêr e tratar co� o

s r, MigtúH Tanus s re
í

r

ou na Impressora -ou­
ro Verde".

2J�"., fMl,ftÚ9tJ­
de &,.,;,ttd
\

.

Vendem-se dOIS ter-
renos: uma da ta p rox í-,
mo da Tricolin por.seis
mil .cruzeiros e 3 al­
qu e r r e s de terra no
Toldo pdr },500 cru­
z e

í

r o s : e 'mais duas
p r o p r

í edades á' r ua Vi­
daL Ramos Aue garantem
a renda de Cr$l .000.00
mensais. -

rnforma�ões nest�
r e d a

ç

ã

o. '

laboratorio Brüggemann
FLORIANOPOUS Sta. C.ta,ln

. Papeis. crepon, de seda,' -fantasias
para enféites, para .cartas etc. Arti-
gos para escritorio e-escolares

.

Impressos em geral. .

Preços convídatívos :

Impressora «Ouro' Verde» Ltda.

Tenha um
.

estomago for­

te, usando,

Bitter Agu ia
s •

..c/I -Jo-Itemeda .rOl? é_

.

umti�aliei"paloo-po(ftt!qí!
r>� /,'.?t PUDIM
�� MEDEIROS

.lévé·- Delicioso-Nulrihvo

'. v'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ca sa das Mães
(Guilherme Varela escreveu)

, Não foi" intuito nosso, ma­

goar alguem quando escreve­

mos no numero passado desta.
folha sobre a situacão em que
se encontram as mães .e as

crianças pobres de Canoinhas,
Sabemos quantos beneficios tem

, prestado á população citadina
oCentro de Saude, superiormen-'

· te dirigido pelo Sr. Dr. Fernan­
do de Oliveira, que tem cá
no nosso coracão, um Iogar á
parte, reconhecido nessa alma
bondosa o homem que não vi­
sa interesses pecuníaríos quan­
do são solicitados seus serví-.
ços profissionais. -Dízendo isso,
queremos estar de bem com

o ilustre cientista com seu vão
menosbrilhante auxiliare todos
os que compoem o Centro de
Saúde do 5° Distrito Sanitario.

Consideramos, pois, desta
arenga, em pleno secundario o

caso do leite. Não queremos
fazer máu juizo de ninguem.
Não nos envaidece os aplau­

sos que recebemos e'- have­
mos

. de receber, escrevendo
como escrevemos sobre o pal­
pitante assunto, tantas vezes de-

· batido, tantas vezes comenta­
do, qual seja o' da assistencia
aos nascituros, ás parturientes
e enfim, cuidados que devem ser

dispensados ás creancinhas que
com·6 defralgar dos dias; .dos
anos, formarão li falange que

·

deve continuar o trabalho de
todos nós, que hoje, vivemos
cooperando pela grandeza do
Brasil.

Depois de percorrer cidades
e .sertões brasileiros, vendo e ub­
servando 9 penuria em que vivem
tantos patricios, sem pre tivemos
em mira, dedicar-lhe um pouco
dos nossos sentimentos, um na­

da do nosso saber, que, se

fosse em maior quantidade tal­
vez produzisse' melhores resul-
tados.

' .

O que temos visto é de en­

cher os olhos de lagrimas e o

coração de sentimento. Mas
ainda ha muita gente bôa' espa­
lhada nestes rincões catarinen­
ses. .Algo poderá fazer para
minorar o sofrimento natural
das mães pobrezinhas de Ca­
noinhas e das creancinhas que
Deus manda ao Mundo para
perpetuar a Raça.

. Conversámos, ha dias, após
o que foi escrito neste jornal.
Tivemos, então ocasião de di­
zer que não era nosso intuito
idealizar um predío simpatuo­
so, aqui de aparelhos caríssimos
que a cirurgia exige, nem com

.farmacias, laboratorlos, salas de
operações, etc, Para 'os casos

anormais há o Hospital S. Cruz,
que, . modesto embora póde
prestar tais serviços. Uma casa,
alguns leitos, uma pessoa en-

. carregada do serviço e nada mais
·

e o carinho, a esmola daqueles
quem Deus estendeu o seu man­

dato protetor para que desconhe­
cesse a pobreza, o frio, a fome,·

o sofrimento moral e físico,

Uma casa de madeira, (ha
tanta madeira por ai afóra) bem
feita, envidraçada,' meia duzia
de quartos mobilhados para as

'parturientes, um ou mai� quartos
para os nascidos e demais com­

partimentos pará copa, casinha,
banheiros etc. ACamara Muni­
cípalfaría leis criando um car­

go oe enfermeira, mandando
doar o terreno pata obra tão
méritoría.

Como ficariam contentes as

mulheres pobres recebendo tão
grandes beneficios nesses mo­

IJlentos angustiosos que a Mor­
te as espreita. Momentos que

.
sé transformam depois em

alegria infinda. Mãe! doce no-
'me!

.

Como principiar a' execução

.

de tão magno problema? Será a
.

pergunta dos que nos leem, ávi­
dos de prestarem um pouqui­
nho de suas forças- a \ grande 0-

.

bra de assistencia ás mães po­
bres, .

as creancinhas infelizes!

Que se forme uma asso­

ciação composta de senhoras
de industriais e poderiamos

apontar nomes, perdoando-nos
a audacia, que seria a falange
bandeirante a abrir o grande
caminho em- mata espessa por
exemplo, como as da sra. Ores­
tes Procopiak, sra. Modesto Za­
niolo, sra. FIancisco Fernandes
Luiz, "sra. Miguel Procopiak,
sra. Bento de Lima, sra. José
Maria Fernandes, sra. Joaquim
Fernandes Luiz, sra. Otto Fried­
rich, sra. Teodoro Humenhuk,
sra. Marquez, e muitas outras
que não nos lembramos agora
todas desta cidade, porque dos
distritos outras exmas. sras. ani­
madas por tão bélo exemplo,
encaregar-se-iam de seguir ás
pegadas das exmas. damas da
Cidade.

Essa e a nossa idéia, que se

merecer'atenção grandes serviços
prestarão á Canoinhas, ao Bra­
sil.

---_.�--

�erra Alta
P&o Bento o conhecido

'municipio do alto da serra,
pelo trabalho de' seu povo,
passou a chamar-se Serra
Alta, porque não deve exis­

tir, no Brasil duas cidades
com o mesmo nome. O po­
vo aceitou, mas não gostou
da tróca, criava abstaculos.
A Assembleia atendeu as

,reclamaçõés e agora Serra
Alta, passára á ser denomi­
nada S. Bento do Sul, o

que agr�diJU imensamente

Farra
é do outro mundo

- no Petado do

A

Ingá
"

Causou os mais vivos.
comentarios entre os varios
deputados da Assembleia
estadual fluminense o pe­
dido enviado á- mesma pelo
governador Macedo Soares,
de aumento de mais 300.000
cruzeiros para fazer face, ás
despêsas da mordomia do
palacio do Ingá. A respeito
conta-se que no tempo de
Amaral Peixoto a verba des­
tinada á mordomia era de
120.000 cruzeiros, a qual
pouco tempo depois era

elavada para 300.000 cru­

zeiros. Agora volta a ser so­

licitando um aumento para
a mordomia de mais trezen-

. tos mil, que totalisará assim
a verba· astronómica de
600.000 cruzeiros. Informar­
se ainda, que o sr. Macedo
Soares pediu o aumento de
1.900 cruzeiros para seis
mil dos vencimentos do mor­
domo, enquanto varios mé­
dicos, dentistas e advoga­
dos que ocupam cargos "pu­
blicos, dentro de suas es­

pecialidades, não percebem
mais que, em média, 3.000
cruzeiros mensais.

.dando legar a.,. vivas expan­
sões de contentamento de
sua população, por ocasião
das grandes festas ali' rea­

lizadas.

Parabens ao �vo de São
Bento do Sul.

Versos P'ra Cantar
(LULÚ ZICO e JULIO'MANe:)

I

- vamos contar a historia da
lata de sardinha.

- E' mesmo ...
•

Contou o repórter Esso,
Em grande irradiação
Um caso bem engraçado
Não sei se é verdade ou não!

- Deve ser verdade.

Um cidadão foi na venda
Pra comer umas sardinhas.
Saibam vocês que achou,'

.

Duas peroías redondinhas?
;

- Eta, sortel

Até parece Impossível
Tanta fortuna encontrar.
Quem sabe é olho do peixe
Que estava em tal lagar.
- Era pérola, mesmo.

Sardinha e de Portugal
E as pérolas de Ceilão,
Como é que se foram achar
Assim tão a contra mão?
\.,. ,

J
-:- Pode acontecer

Até' parece mentira
Mas Essa nunca mentiu
Pois conta certas cousas
Que êle não cheirou nem viu.

_:_;'Cheirou deilonge!

D�s pé'rolás redondínhas
'Tão lindinhas e sutil
Isso é cousa que. se ,-conta
No dia prímeíro d: Abril.

-,Pensa que mentira é emprego?

Dr. C a ri i n-h os

Recebemos o seguinte.
- A transcrição em colunas edi­

toriais,
.

de publicações de ou­

trem importa .em endosso dos
conceitos ai emitidos, salvo ínad­
vertencia.

Eis porque me dirijo ao "Diá­
rio" pedindo-lhe publícação des­
ta carta, que a nota do "Correio
do Norte" ontem ai transcrita,
me sugere.,
E' fato que tenho visitado

vários municípios, procurando
debater com os poderes muni-,
cipais, assuntos de interesse
10ca1, sobretudo a construção
de "casas populares" e de "cam­
pos de c�peração rural", num
plano de. conjunto de que todos
os municipios participem.
Obrigados a aplicarem em fi­

nalidades tais, parte das suas

rendas, não as verbas consigna­
das em seus orçamentos, pela
ínsufíciencia delas.

,

Aumentá-las, de modo que'
permitam uma aplicação eficien­
te, tambem não podem. Por
isso, elaboraram hO Departa­
mento, um plano que' vai ex­

posto em um boletim, "A vida
dos Municipios" a saír, pelo
qual os municípios em conjun­
to, todos ou em grupos, se as­

sociem para, com, Um fundo
comum, dentro de um prazo
determinado, obter em recursos

necessários a realização daque-'
les fins.

.

Tenho encontrado, por parte
. de Prefeitos e Conselheiros, sim­
patia para 'a, idéa. Não duvido
'porém; que haja discordantes

pois, os espiritos imediatistas
não se convencerão facil da
idéa de terem que esperar a

sua vez, por alguns anos, até
que possam receber os bene­
ficios da associação projetada.,
Preferiria que. o articulista

do "Correio" debatesse essas

idéas para julga-las má. Pode-'
riamos assim, conhecer pontos
,de vista divergentes, que, tal-
vez, nos levassem a melhorar o
plano.
Lamento porém, ...Que, em vez

disso, se tenha procurado inva­
lidá-las, adulterando os fins úni-.
cos que um Departamento co­

mo o que dirijo, deve ter em­

vista'.
E' possivel ce é certo que es­

tou fazendo politica, mas a do
bem público que visa melhorar
as condições gerais de vida do

po-fo, e desenvolver as nossas

forças econômicas.

Debatendo a portas fechadas '

quasi, tais assuntos; com os po­
deres municipais eu não podia
estar procurando fazer propa­
ganda politica.

'

K quantos me conhecem sa­

bem que nunca fui muito afer­
rado as injunções partidarias,
embora defínido sempre, nas

minhas atitudes. Considero os

partidos como um meio necessá-
.

rio no regimem democrático,
mas para a realização de servi­
ços de interesse coletivo.,

.

E, não tenho sido talvez, mais
do que homem público, modes­
to embora, mas que não .des­

cança de Encarar e estudar os

problemas gerais.
Essa é a forma que 'conside­

ro a mais util de fazer politica
e a farei sempre, embora não
me tenha ainda afastado daque­
la outra, que não fiz em Ca­
noinhas nem por onde tenho
andado no exercicio do meu

cargo, mas que, de certo, farei
na devida oportunidade - a de

propaganda eleitoral, 'esforçan­
do-me, como sempre o fiz, por'
,fup'ir 80 pevsonalismo císsol-

vente que ainda' infelicita la

nossa vida
.

pública. Quanto à
. minha posição em face de o-.:
tulio Vargas, ela é conhecida:

Não sou um íncondícíonal,
mas sou admirador de uma o­

bra que tenho visto detratada
injustamente.
Receba, meu caro Diretor.

Cordiais cumprimentos do

Cario s Gomes de Oliveira

Bitter Aguia
puro, e a vida de seu

estamago It

AS festes em São
Bento do Sul

A população de São Bento
do Sul (Ex Serra Alta), viveu
horas de grande vibração civica
e regosijo com a comemoração
do 75 aniversario de s/funda­
ção, iniciadas "no dia 23 ultimo
e que foram encerradas dia 27.
Altas personalidades do go-,·

verno do Estado, incluído o sr.

Governador José Boabaid, esti­
veram presentes para comun­

gar com o povo saribentense do
jubilo que a todos assaltou. pe­
lo transcurso da expressiva e­

femeride que assinala mais um

marco na jornada magnífica de
trabalho e de progresso désta.
florecente comuna catarínense.

Os Festejos, transcorreram
todos conforme programaman­
dado a Vv. Ss .. com muita ani­

mação e gente que não tinha
mais fim e nem começo, pois
quinta, feira houve bailes em

tres salões, porem todos esta­
vam super lotados; e os quais
so terminaram na hora da mis­
sa do dia seguinte.

(Seção Esportiva)
Para encerar as festividades,

vieram de Joinvile as equipes
futebolistícas do "GLORIA F.C.'·
e -r.o.: CRUZEIRO D€> SUL",
tendo o prímeiro se batido com

o "Bandeirantes F.C." desta pra­
ça, e o segundo com o "Figuei­
rense" tambem desta praça.

Nas partidas. acima, consa­

grou-se campeão o Bandeirantes
com uma vitoria de 5 x 4, isto
devido ao especial goleiro do -

.

Bandeirantes "Harry". O Figuei­
rense F.C." estava pesado, pois.
o jogo teve inicio logo apos
um especial baile realizado na '

noite. de Sabado, tendo sido o

escore de 'I. x 1 a favor do Cru­
zeiro, tendo este feito o golo
de desempate nos ultimos 2 se­

gundos.
Quanto as' demais' noticias,

,

da comemoração, poderão os

amigos,basearam-se no progra­
ma enviado,faltando porem ainda
serem

.

encluido no programa
as diversas partidas de "Bas­
quet" e Volei", disputadas nes-·

tes dias entre as cidades visi­
�has.
Sem mais, fico no aguardo de

s/agradaveís noticias, firmo êom
estima e apreço

; "

ATENCIOSAMENTE

JOÃO P. ScIfINDLER,'

O:sr. Café Filho...
Conclusão

muito esquecimento pelos
problemas mais urgentes de
povo' brasileiro»

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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S'er
-

mae
Ser mãe.vé desdobrar fibra por fibra,
O coração] Ser mãe é ter no alheio
Lábio que suga, o pedestal do seio,
Onde a vida, onde o amor, cantando, vibra.

Ser mãe é ser um anjo que se libra,
Sobre Um' berço dormindo! É ser anseio,
É ser temeridade, é, ser receio,
:E,. ser força que os males equilibra!

Todo o bem que a mãe gosa é bem do filho,
Espelho em que se mira afortunada,
Luz que. lhe' põe' nos olhos novo brilho!

Ser rr{ã�, é 'andar chorando
·num sorriso ..

Ser mãe é ter um mundo e não ter nada
SE7r mãe é pader er
Num paraiso

, Ir niy,ersârios
"

.: Transcorrer hoje a data nata­
licia "da ·sra.' d.: Martha digna
esposa do sr. Donato de Souza;
O sr. Hercilio D. da Silveira. \

Fazem anos amanhã: o jo­
vem 'Leonis. Ribei�o Grittens,
,de Sereia;' os srs. 'Romão Kava,
Osvaldo 'I'revisani: Leopoldo
Buba; o estimado -jovem An­

,gelo Scheller, que:' conta com'

grande circulo de, amizades.
,

, Por isso, será muito cumpri-
mentado .. ' v J

'

A menina Marguit Terezinha,
querida �filha do sr. Waldernar

i .-

Med"lha de Ouro

",

, Agljes Junior
,

Por proposta do popular vereador
"cario.ca Ary Barroso, a Camarà Mu-
niciPl!l desta ''.mui .heroíca e leal
oídade dê São. Sebastião. do.' Rio.
Iile Janeiro.", 'vai eoníerír a sambís-
.ta Carmem Mirunda,', que breve­
mente virá rever (de passagem)
8S pagos, o. titulo.' de cidadã carí 0.­
ea, .alem de uma medalha de ouro,
::� r I�'/ "v � 'i '

'

, Fornos ,,,,qos que· acompanharam
eom interesse a carreira desta ar­
tista nas \erl':p-s."do.:, Tio. Sam; sua

'�;"fracassada passagem pelo. cinema
e seus, ��itQ,s". ra7jQ,lÍyejs em �Jlight
clubs norte-amertcanos e britânícos.
Indíscntívelmente Carmem, que

por sinal 'não é brasileira, nasceu
em terras lusttanas' ':_. fez mais pe­
lo. conhecimento do. Brasil no. exte­
ríor 'que muitas missões, dlplomatí­
eas, como bem disse o. embaixador
Muníz .de :Mag:ão, "

"

Todavla a .oonhecída
' cantofe,

, nlio. é.nutavelnem.se .. (Luer. na in-
terpretação. da música popular, po.is
tnão."po.ssui voz ·apreciavel,· seu su­
,

oesso. deco.rre sem duvida da bizar­
,rice de .seus trafes 'e a:dereço.s que
de o.utro.s fato.re8'.' :Assim Sl;l explic,a

i o �er ela co.nquistado., o. vo.luvel pú-
, bhco.,.yankee.. ",; 1"

'

, Não.. sab'emo.s se a',�'pro.:Raganda"
l que ela tem' feito de no.sso. pais,
êãntandó' sambas':'�' "Vantajo.sa para
nós. Po.de te·lo. to.rnado. co.nhecido.
no exterio.r. Mas',: co.mo.? Uqt país'
de sambas?''_'' '''<''.' 'A" .'_ ", "",

- Autênticos valo.res brasileiro.s Co.­
mo. Bidu $a,yão., ',Guio.mar No.vais,
Villa Lo.Ms" Lo.renzo. Fernandes,
Eleazar d�i Carvalho"'Jilnt6s> .óutros,
nunca tive�am ao..regressar á pátria,
semelhantes ho.nrarias.
,Não so�o.s contra as ho.mena·

gens que'jwo.j,etam_ prestar a Cl:i:r­
mem Miranda: Apel!<!-.s achamo.-Ia.s
descabidas, inco.mpatíveis co.m seu
mél'ito..
Que a famigerada Câmara. do. Dis.

trito. Fede�àl vo.tasse-Ihe à co.n'ces­
são. do. Tlitulo. de Cidadã ,Cario.ca

,

vá là, mas cunhar-Ihé umar meda-'
lha de o.uro é demais. E' envilecer
o. no.bre metal!.:.

, Olavo
_
Bilac

Ano 2 Canoiííhas

'Entretanto; o governo atual
não.' deve cometer as injustiças que

,� A' todos os' nossos .. cumpri- cometeram administrações anterío- ,

, mentos.: '

I

'

res. O aumento. deve ser geral e
"deve 'atingir a quantos prestam ser­

viços .ao Estado;'quer 'do. . íuncíona­
lísmo público. propriamente dito.
quer das organizações de propríe­
dade e administração. estadual,

.

Esse deve ser, o. criterio. a ser se­

guido. pelo. go.verno se quizer fazer
justiça, dado. que, de to.do.s aque­
les que o. servem no.s mais variado.s
seto.res, há apenas urna minoria'
que po.de enfrentar o. custo. atual
,da vida, estando. a maio.ria abso.lU­
ta reLegada a uma vida' cheia de
necessidades, miserà:vel mesmo..

'

Stange; o jovem Timoteo Bojars­
ki, '

Passará a 9 li data natalícia:
'da exma. sra: d. Mercedes Côrte,
o sr. Benedito Terezio de Car­
valho Jor; 0& gemeos Jaime e

Joséte Maria, filhos do sr. Ar­
tur Bauer, Lauro, filho do sr.

Henrique Walldmann de En­
cruzilhada.

"

Dia 10 fará anos a sra. d.
Anezina, digna consorte do sr.

Henrique Stoeberl de Curitiba;
a srta, Salomé Romana, pro­
fessora do Gruoo Escolar "Almi­
rante Barroso::desta' cidade; e

dileta filha' do sr. Francisco
Bojarski; Aldira, filha do sr:
Jair D. da "Silveira de Papan­
duva; o sr. Walderr.ar Stange,
nosso digno assinante.

Dia 11; os gemeos, JoãC; A­
lexandre ,e Maria Aparecida, fi-.
lhos diletos do sr. Rodolfo' Ja-'
• blonskí; Magno Raulino e

Catarina Elisabeth, filhos do sr. '

Raulino Nunes; o SP. Heinrich
Goestmeyer, lavrador em Mar­
cilios Dias, o menino Walfrido�
filho do sr. Alfredo, Gassner.

"
Dia 12: o jovem Oldemar

Mussi; d. Irene, exma, esposa do
sr. dr. Celso Rauen, de Cha­
pecó, Geni Maria, filhinha do,
sr. Rubens Rioeiro da Silva. ,

NoiVado
Com a galante srta. Julia,

'digna filha do sr. José Valen­
te e de sua exma. esposa d.
Cecilia Valente, contratou ca­

samento o distintó 'jovem Os­
valdo Koch.

Ao Osvaldo e à Julia os lJ.oS­
p S0S parabens.
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GUILHERME VARELA Circula às âas feiras

Aumento
para o n­

cioúallsrno
São Paulo S.S. - O funciona­

Íismo publico do Estado, repre­
sentado por mais de 10.000 fun­
cionàrios, dirigiu aos senhores
deputados, durante a' concen­

tração que se levou li efeito hã
poucos dias, ,na frente da Assem­
bléia Estadual) um pedido de
aumento de vencimentos.

Nada mais justo que se lhe
darem vencimentos com que
possam enfrentar o alarmante
custo da vida entre nós. E' mes­
mo lamentável que a grande
classe, de. que depende o ,bom
andamento dos negócios públi­
cos, se veja na necessidade
d vir apelar aos governantes
para que se dêrn meios com,

que ter uma vida decente e

sem muitas preocupações.
Ao governo cabe, na verda­

de, o dever de zelar, pelo in­
teresse do .povo, e, assim, é in­
comparável como essa grande
classe se encontra na atual si­
tuação desesperadamente para'
sobreviver..

O governo, segundo afirma­
ram os representantes do funeio­
nalismo, vê com

_ grande . sim­
patia o movimento. Basta que
a .Assemblêia lhe dê meios e o

f xecutivo tornará em realidade
·0 grande anseio da classe. E'
pois justo, se espere 'que os" se,

'

, nhores deputados votem a lei
necessária e obtenção de. meios,

Assim o problema será
, so-:­

lucionado.

o empréstimo concedido, dia 16 pelo Banco do BrasH
, , ,

o Banco. do Brasil acaba de co.n­
.ceder ao go.vêrno. de Minas Gerais
'um emprestimo. de cem milhões de
cruzeiro.s. O respectivo co.ntrato. fo.i
assinado. dia 16 em :Jlelo. Ho.rizo.nte,'
entre as partes co.ntratantes, que
fo.ram representadas, ,de um lado.,
pelo. governado.r MiLto.n Campos, e
do. o.utro., pelo. gerente do Banco
do. Brasil na cliLpital mineira;

,

As nego.ciações para o.btenção.
dêsse empréstimo. se pro.cessavam
há mais de' 8 mêses e culminaram

Cem milhões dé ,cruzeiros para Minas Gerais 'Er.npreza' .• de Transperfes Y.

CanoiiJhas
Essa recem funda�a Empreza avisa ao distinto público que seus

serviços serão inaugurados dia 9 do corrente
caso o tempo permitir. ,

Ponto de parada - Defronte, á Prefeitura, nesta Cidade.

. ITINERÁRlO - Parte dt:!. Ri9 'dos Poços ás 7 horas da manh1í.
De Canoinhas para Tres. Barras ás ,lO e. meia J;lor�s, voltand0

após a passagem do trem dl;l linhá P0rto - S. Francisco, retor­

nando á Tres Barras às 16 horas, regressando após a passagen'l
do trem da linha S. FrancisGo-'Potto, seguindo at� Rio dos, Poços

---------------------------

\

tLllR
, .

t:alR

co.m entendimento..,; pesso.ais� entre
o. go.vernado.r mineiro. e o. Presiden­
te da Republica, cuja intervenção.,
nas demarches até então. em curso,
fo.i decisiva.

I

Os cem milhões de cruzeiros se
destinaram a auxiliar a �xecllss'ão.
du plano. de recuperação. eco.no.mi­
ca lançada pelo. go.verno. minei"o.,
tl ao. qual (j sr., Milto.n Campo.s es­
tá empregando. o. melhor do. s'eu

esfo.rço..

Servico
.,

Em Santa 'Catarina servirão

Milit ar
no pró­

ximo ano os nascidos em 1930
,

A Diretoria de Recrutamento
informa o seguinte:- Qqe es­
tão convocados para servirem
em 1949,os cidadãos nascidos em ..

1929 e 1930, no Distrito 'Federal,
Rio de Janeiro, Bahia, Sergipe,.
São Paulo.Alagôas, Pernambuco,
Paraiba, ,Rio Grande do Norte,
Maranhão, Pará Amazonas, Ma­
to Grosso" Ceará e Piauí. Os
nascidos em 1930 nos Estados
de Rio Grande do' Sul, Minas,
Ceará, Paraná; SANTA CATA­
RINA e Espirito Santo.-

Que as inspeções de saúde para
a corporação,serão realizadas en­
tre primeiro de outubro e quinze

.
dedezembro, nas Terceira eQuin­
ta Regiões Militares; Entre pri- .

meiro . de novembro e quinze de

janeiro, nas Sextas" Sétima, Oi-

tava e Décima Regiões Milita­
res, e entre primeiro de dezem­
bro e quinze de fevereiro nas

primeira, segunda, quarta e no­
na Regiões Militares, em dias
a serem fixado oportunamente
pelos respectivos comandan­
tes;- Que a matricula para: o
serviço militar nos Tiros' de
de Guerra, far-se-á nas seguin-
,tes épocas: nos Estados do Pa­
raná e SANTA CATARINA, até
DIA 28 DE FEVEREIRO; nas

Estados da Bahia, Segipe, Aia­
gôas, Pernambuco, Rio Grande
doNorte,Çeará, Maranhão, Piauí
Pará, AmazonaS e Território do
Amapá e Acre, até o dia trinta
e um de março; nos Estados
do Rio, São Paulo, Minas e

,

Mato Grosso, até, o 'dia trinta
,

de Abril.

o Cafi Filho
não acredita namudança
da ·8apita' Federal

FAZENDO PAR,TEde uma
comissão de parlamentares
Federais, que percorreu vas­
tá zona do, terrítório goiano,
o 'Sr. Café Filho passou por
Goiania e lá concedeu uma

entrevista. Entre outras res­

postas, sempre claras e in-
.

cisívas, como é , do feitio
do representante potíguar,
assim ele semanifestou so­

bre, a'mudança da. Capital
,Federal para Goiás.

)'Não creio na- :mudança
imediata da, CapitaL· 'Isto
envolve a soluçã� de muitos

outrosproblemas inesequiveis
nas condições atuais do Pais ...

'

,

/'

É uma balela para des­
viar a atenção do povo das
questões fundamentais da

nação".
" E esclarecendo adiantou
mais o sr. Café Filho: "Uma
coisa assim' como a «re­

.denção do Vale do São Fran­
cisco» a «Batalha da Bor­
racha» ... E' isto. Tenho M�:'
to, P9r 'aqui"muita alegria
pela mud�ilça da Capital:e

Conto em outro local

Lida.'

,PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
C o C E I R A S,

, '
.

F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC.

�.,-....

CONTRfi CASPA,
QUEDA DOS CA·

,BELOS E DEM-AIS

AHC'COES DO

COURO CABELUDO.
:TÔNICÓ '�AI"!\:>.\R
P,ÓR. ��,���,t�f:IÂ

I
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